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Coragem para mudar tem ajudado
   o SINTESP a avançar em prol da SST

C 
hegamos no quarto trimestre 
de mais um ano importante 
para a nossa história. Desde 

o início desta gestão nossa diretoria 
tem atuado unida, batalhando para 
colocar o SINTESP em lugar de desta-
que no cenário nacional da Segurança 
e Saúde do Trabalho. Mesmo passan-
do por diversos desafi os, o SINTESP 
alcançou avanços importantes nesse 
período que demonstram o quanto a 
categoria dos Técnicos de Segurança 
do Trabalho tem atuado para fazer a 
diferença nos ambientes de trabalho 
em prol da cultura prevencionista.

Levando adiante a nossa proposta de 
lutar pela melhoria da qualidade de 
vida do trabalhador e trabalhadora sem 
qualquer distinção, em 2014, cumpri-
mos mais uma meta ousada de nossa 
gestão, a qual vislumbrou a oportunida-
de de deixar de ser pura e simplesmente 
tecnicista para abraçar, com consciência 
e responsabilidade, o viés político fa-
zendo o lançamento das candidaturas 
com DNA prevencionista de nosso pre-
sidente, Marcos Antonio Ribeiro, que 
concorre à vaga de deputado federal; 
e Valdizar Albuquerque, diretor de Co-
municação e Marketing, que está dispu-

tando uma cadeira na assembleia legis-
lativa como deputado estadual, ambos 
licenciados no momento. Temos, nos 
últimos meses, mobilizado nossos pro-
fi ssionais para termos representantes 
da nossa categoria nessas autarquias 
nacionais. Enquanto escrevíamos este 
editorial ainda não tínhamos os resulta-
dos desta eleição, mas estamos cientes 
de que fi zemos a nossa parte porque, 
para nós, só o fato de termos chegado 
até esse estágio representa uma con-
quista de fundamental importância, já 
que a maior parte das legislações traba-
lhistas e SST são discutidas nessas esfe-
ras, principalmente, pelo Ministério do 
Trabalho e Previdência Social e temos 
fi cado, ao longo do tempo, reféns dos 
desmandos e tendo que acatar decisões 
que muitas vezes prejudicam severa-
mente a vida do trabalhador. 

Neste encalço estamos convivendo 
também com a séria ameaça da pro-
posta de alteração da NR-1, que com 
o objetivo de se tornar uma norma de 
gestão tem causado algumas polêmicas 
em meio ao setor de segurança e saúde 
do trabalho, uma vez que o texto, em 
consulta pública, é muito abrangente 
e expõe muitos aspectos de princípios 

de gestão, mas, também, alguns pon-
tos que preocupam os profi ssionais 
prevencionistas porque a NR 1 tinha, e 
tem por trás dela, algumas provocações 
de que existem de alguns segmentos a 
intenção de desregulamentar a segu-
rança e saúde do trabalho, tirando a 
obrigação da responsabilidade do em-
pregador. Outro fator que tem deixado 
o SINTESP alerta é que na proposta de 
alteração está sendo colocado que as 
ações de prevenção podem ser desen-
volvidas pelo próprio empregador ou 
pessoa por ele designada, o que incor-
rerá, inevitavelmente, em prejuízos para 
os trabalhadores e, certamente, para a 
nossa categoria. Para evitar esse tipo de 
acontecimento temos chamado todos 
os TST´s à participarem da consulta pú-
blica e contribuírem efetivamente para 
que o texto que vier a ser aprovado faça 
valer o que lhe é de direito dentro dos 
ambientes de trabalho.

Com todos esses esforços estamos dei-
xando prevalecer a coragem para mu-
dar e temos certeza de que vamos con-
seguir melhorar o dia a dia do Técnico 
de Segurança do Trabalho e, sobretudo, 
continuar produzindo bons resultados 
para toda a nossa sociedade.

Sebastião Ferreira
Diretor 1º Secretário do SINTESP
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o SINTESP Guarulhos promove 

  workshop e Sábado de Capacitação

F 
oi realizado no dia 
18 de setembro de 
2014, no auditório 

do Sindicato dos Químicos 
de Guarulhos e Região, em 
Guarulhos, SP, o Workshop 
sobre Proteção Respiratória, 
Proteção Ocular e Riscos em 
Operação de Solda. O even-

to contou com 40 participantes entre profi s-
sionais e estudantes da área de Segurança 
do Trabalho e a teve a parceria das empresas 
3M do Brasil e Bereneli Equipamentos de 
Segurança.

A palestra ministrada pelo engenheiro 
João Corder, especialista do Departamen-
to Técnico em Soluções para Saúde Ocu-
pacional da 3M do Brasil, abordou a pro-
teção da visão, proteção respiratória e as 
vantagens da máscara de solda com fi ltro 
eletrônico, temas ligados diretamente à 
saúde do trabalhador. Houve demonstra-
ção dos produtos que podem ser utiliza-
dos visando minimizar os riscos existentes 
nos processos industriais. Os participantes, 
também tiveram a oportunidade de tirar 
dúvidas e relatar detalhes da atividade em 
evidência. 

Para a vice-presidente do SINTESP Guarulhos, 
Selma Rossana, a ideia de promover esses 
eventos também visa conscientizar as empre-
sas sobre a importância de manter os profi s-
sionais ligados diretamente à prevenção, pois 
ainda há difi culdade de liberação dos profi s-
sionais para participarem de cursos e eventos, 
mesmo sendo gratuito. “Os Técnicos de Segu-
rança do Trabalho devem se manter informa-
dos sobre os assuntos da atualidade, podendo 
assim, investir em melhorias profi ssionais”, 

PRODUTOS PERSONALIZADOS PARA OS TSTS

SINTESP Guarulhos disponibiliza a venda de camisetas de 
Técnico de Segurança do Trabalho (mas-
culina e feminina), no valor de R$25,00 
cada. Também estão sendo oferecidos 
botons e canecas profi ssionais perso-
nalizadas. Os produtos podem ser re-
tirados na própria Regional ou com 
solicitação de entrega:

Localização: 
Av. Esperança 711 – 
Jardim Zaira, CEP 07095-
005 – Guarulhos – SP
Fone: (11) 2443-2306
Atendimento: 
Segunda à sexta-feira 
das 13:00h às 17:00h

E-mail: sintespguarulhos@
sintesp.org.br  

disse Selma. 

Sábado de Capaci-
tação - Aproveitan-
do a parceria que já 
existe entre o SIN-
TESP Guarulhos e 
o Departamento de 
Saúde e Segurança 
do Sindicato dos 
Químicos de Gua-
rulhos e região, no 
dia 20 de setembro 
de 2014, o SINTESP 
Guarulhos promo-
veu uma edição do 
Sábado de Capaci-
tação Profi ssional, 
atividade já tradi-
cional na sede do 
SINTESP e que tam-
bém está sendo le-

vada para as regionais. Os especialistas Jorge 
Gomes, Técnico de Segurança do Trabalho, e 
Marcos Bastos, vendedor técnico da linha Se-
gurança do Trabalho, treinador para utilização 
prática de equipamentos da INSTRUTEMP, 
certifi cado nível 100 Honeywell para detecto-
res de gás, proferiram palestras sobre a “In-
trodução a Higiene Ocupacional”, sendo, no 
primeiro momento, exposta a parte teórica e, 
no segundo momento, parte prática com de-
monstração e aplicação de equipamentos de 
medição. Compareceram ao evento cerca de 
30 profi ssionais entre técnicos, engenheiros e 
estudantes de Segurança do Trabalho. Ao fi nal 
foi realizado sorteio de brindes e oferecido um 
coffee break aos participantes. 

Selma Rossana, vice-presidente da Regional 
considerou esse evento um momento único. 
“A iniciativa é fundamental para a união da 
categoria, uma vez que traz assuntos de ex-
trema importância para nossa formação, bem 
como auxilia no processo para mantermos 
contato entre os profi ssionais”, afi rma Selma. 

Com o caráter de colaborar para promover a 
responsabilidade social, por meio do workshop 
foram arrecadados 30 brinquedos. A ideia da 
Regional é nos próximos eventos, até dezem-
bro, arrecadar mais brinquedos e roupas, que 
serão doados a uma instituição carente ou 
ONG, ainda a serem defi nidos, em nome dos 
Técnicos de Segurança do Trabalho.  

No mês de setembro, a Regional SINTESP Guarulhos realizou dois 
importantes eventos para a nossa categoria e atingiu o objetivo de levar 
informação de qualidade em prol da melhoria profi ssional
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A 
Sub Sede Regional de Piraci-
caba do SINTESP realizou, no 
dia 20 de setembro de 2014, 

o Sábado de Capacitação com o tema 
“Como vender a prestação de serviços 
com a Portaria 3214/78 e as demais leis 
pertinentes a Segurança, Saúde e Meio 
Ambiente”. A palestra foi ministrada 
pelo diretor do SINTESP e Técnico de 
Segurança do Trabalho, Paulo Roberto 
Visgueiro. Participaram do evento 20 profi s-
sionais da região que atuam em assessorias 
especializadas em Segurança e Saúde do 
Trabalho de representantes de outros seg-
mentos. De acordo com Alexandre Lopes, 
Técnico de Segurança do Trabalho e repre-
sentante da Sub Regional de Piracicaba, o 
tema foi solicitado por associados do SIN-
TESP desta região, pois é uma área que tem 
apresentado uma demanda ultimamente 
e, consequentemente, tem proporcionado 
o aumento da procura dos profi ssionais, 
que objetivam ampliar a especialização no 
assunto abordado e, assim, conseguirem 

atender mais precisamente as necessidades 
específi cas do setor. 

O evento contou com a parceria das empresas 
Proativa EPIs, Futura Serviços e Vitóriaseg As-
sessoria. Lopes destaca que já este programa-
do outro Sábado de Capacitação para o dia 
18 de outubro de 2014, das 9h as 12h, que 
abordará o tema “Gestão de Documentações 
do SESMT”. E, nos dias 23,24 e 25 de outu-

bro de 2014, está agendado o treinamento 
sobre “Noções de Resgate e Salvamento em 
Altura”. Para mais informações, Lopes orienta 
que os TST´s e demais profi ssionais interessa-
dos entrem em contato com a Sub Regional, 
localizada à rua Benjamin Constant, 2139, 
sala 02, Centro, Piracicaba, ou por meio do 
telefone: (19) 3036-2634.  

Ciclo de Sábado de Capacitação faz 
   parte de agenda da Sub Regional Piracicaba

A equipe da Sub Regional Piracicaba recebeu TST´s da região, 
amigos e parceiros importantes das Regionais Campinas e 
ABCDMRR, além do presidente licenciado do SINTESP, Marcos 
Antonio Ribeiro, que os parabenizou pela iniciativa
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A 
Regional ABCDMRR do SINTESP, 
em Santo André, SP, vem promoven-
do diversos eventos entre cursos, 

Sábados de Capacitação e encontros com 
estudantes de diversas escolas da região do 
curso Técnico de Segurança do Trabalho.

Nos dias 30 de agosto e 6 de setembro, 
2014, aconteceu o Sábado de Capacitação 
com a empresa Instrumemp, o qual contou 
com o patrocínio do Grupo Saúde E Vida e 
da Dantec- Equipamentos de Segurança. 
Mais de 200 pessoas, entre profi ssionais e 
estudantes estiveram presentes nos dois Sá-
bados de Capacitação. 

Outro evento que a Regional ABCDMRR 
sempre promove, com grande sucesso, é o 
encontro com as escolas do curso Técnico de 
Segurança do Trabalho da região. No dia 13 
de setembro de 2014, por exemplo, aconte-
ceu o 13º Encontro da Regional do ABCD-
MRR com alunos do Instituto Polígono, no 
auditório 5, em São Bernardo do Campo. Par-
ticiparam como palestrantes e da cerimônia 
de abertura e composição da mesa, o presi-
dente licenciado do SINTESP, Marcos Antonio 

Ribeiro; o diretor de comunicação 

do SINTESP, também 
licenciado, Valdizar 
Albuquerque; bem 
como ainda fi zeram 
composição da mesa 
o Dr. Marcelo Rosa, 
diretor acadêmico 
do Instituto Polígo-
no de Ensino de São 
Bernardo do Cam-
po; Mauricio Danhy, 
coordenador do 
curso Técnico de Se-
gurança do Trabalho do Instituto 
Polígono de Ensino de São Ber-
nardo do Campo, e o vice-presi-
dente da regional ABCDMRR, Luiz Crispim. 

Com um publico de 230 profi ssionais e estu-
dantes da área prevencionista, o encontrou 
teve a contribuição do diretor do SINTESP, 
Miguel Augusto Jordani e 
sua equipe de colaborado-
res voluntários durante toda 
a programação. De acordo 
com Luiz Crispim, vice-pre-
sidente da Regional, esses 
encontros são extremamen-
te produtivos e importantes 

para o forta-
lecimento da 
categoria. “O 
objetivo é levar 
conhecimento 
aos profi ssionais sobre segu-
rança e saúde no trabalho, fa-

zendo com que conheçam 
nossa história e que os incen-
tivem a conviver mais com a 
cultura e o atual contexto da 
segurança e saúde do traba-
lhador”, afi rma Crispim. 

Com o mesmo foco, dia 27 
de setembro de 2014, acon-
teceu o 14º Encontro da Re-
gional do ABCDMRR com o 
Centro Educacional ETIP, no 
qual estiveram presentes, no 

auditório do colégio, 174 pro-
fi ssionais e estudantes, além 

do presidente licenciado do SINTESP, Marcos 
Antonio Ribeiro; o diretor  de Comunicação 
e Marketing do SINTESP licenciado, Valdizar 
Albuquerque; Roseli Fornazier, diretora do 
Instituto ETIP;  e as coordenadoras do curso 

de Segurança do Trabalho do Instituo ETIP, 
Lucineia Ribeiro e Shirley Oliveira. 

Apoiaram o evento as empresas: Grupo 
Saúde e Vida, Instrutemp Equipamentos de 
Medição, Cicarelli cursos, RSA Emergências 
e Editora Mundial, Grupo Proseg – Seguran-
ça e Medicina do Trabalho, as revistas CIPA 
e Proteção, que forneceram exemplares das 
revistas, assim como a Força Sindical que 
disponibilizou cartilhas e exemplares de re-
vistas para distribuir entre os participantes.  
Ao fi nal dos dois eventos os participantes 
receberam certifi cados.  

Regional ABCDMRR teve agenda 
    cheia nos últimos meses

Os cursos e workshops que a Regional ABCDMRR tem 
realizado, nas cidades de São Bernardo do Campo e Santo 
André, por exemplo, tem ajudado na atualização das pessoas 
dessas regiões, que estudam e atuam no setor de SST

Crispim, vice-presidente da Regional ABCDMRR 
do SINTESP, ressaltou a importância do trabalho 
que a entidade tem desenvolvido na região e 
que as parcerias têm agregado muito valor

Equipe do Instituto Polígono e diretores do SINTESP 
mostraram que a união faz a diferença em prol da 
disseminação das boas práticas prevencionistas 
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S er lembrada como a Melhor 
Marca de Entidade do Setor 
de Segurança e Saúde no Tra-
balho, em pesquisa respon-
dida por leitores da Revista 

Cipa, publicada pelo Grupo Cipa, conce-
deu ao SINTESP a distinção de receber, em 
2014, o Prêmio Marca Brasil pelo oitavo 
ano seguido. A conquista vem ao encontro 
dos esforços da entidade que tem atuado 
proativamente, ao longo desses anos, para 
promover melhorias nos ambientes de tra-
balho através da conscientização sobre a 
importância das boas práticas prevencio-
nistas e, especialmente, a valorização do 
papel do Técnico de Segurança do Trabalho 
nas empresas. 

A solenidade de entrega do Prêmio Marca 
Brasil 2014, considerado um dos mais im-
portantes prêmios multissetoriais do país, 
promovido pela Trio International Distinc-
tion – uma joint venture do Grupo Cipa e 
Tarcom Promoções –, aconteceu no dia 16 
de setembro de 2014, no Esporte Clube Sí-
rio, em São Paulo, SP. 

Segundo Luciano Targiani, diretor da Tarcom 
Promoções, que compõe o rol de organizado-
res do evento, o Prêmio Marca Brasil, que em 

2014 atingiu sua 15ª edição, tem por objetivo 
identifi car e destacar, dentre os fornecedores 

de vários setores da economia nacional, as 
marcas de empresas e entidades setoriais e/
ou de produtos e serviços que, segundo a óp-
tica dos seus consumidores são as melhores 
em suas categorias, que têm o seu respeito 
e que por isso merecem ser homenageadas 
pela premiação. “Nesta 15ª edição do Prê-
mio foram tabuladas 230 categorias de 14 

SINTESP conquista Prêmio Marca
   Brasil pe la oitava vez consecutiva

O SINTESP compôs a comitiva que participou 
de uma das primeiras reuniões, em Brasília, em 
prol do Conselho de Classe da categoria

A comemoração pelo Dia do Técnico de Segurança do 
Trabalho já é uma marca registrada do SINTESP

Os esforços do SINTESP  
em prol das causas 
prevencionistas têm 
sido representado 

por distinções como a 
conquista do Prêmio 

Marca Brasil pelo oitavo 
ano consecutivo

As empresas e entidades vencedoras, nesta 
edição do Prêmio Marca Brasil, foram 
homenageadas pelo destaque e reconhecimento 
que alcançaram nos setores em que atuam 

Momentos que 
destacam o 
trabalho proativo 
do SINTESP, no setor 
prevencionista, ao 
longo desses oito 
anos

O empenho pela valorização profi ssional 
dos associados tem sido uma das 
principais bandeiras do SINTESP

A Diretoria da Diversidade tem 
promovido discussões importantes para 
a ampliação da inclusão social no setor

Os diretores 
do SINTESP, 
como De 
Paula (em pé) 
participam 
diretamente 
dos cursos e 
eventos
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setores econômicos e laureadas 173 marcas 
de empresas e/ou produtos”, informou.

Ainda, de acordo com Targiani, desde sua pri-
meira edição, o Prêmio Marca Brasil também 
cumpre um papel fundamental para o desen-
volvimento dos mercados contemplados por-
que estimula todas as empresas e entidades 
desses setores a buscarem esta indiscutível 
imagem de distinção. Conforme o conceito do 
prêmio, deve-se contextualizar “melhores” e 
“respeito”, como o resultado da visão que o 
consumidor votante tem sobre uma determi-
nada marca, quando a relaciona como a boa 
qualidade, à sua experiência de uso ou ao 
seu desejo de compra, à boa relação custo x 
benefício, ao apreço que por ela nutre, à boa 
qualidade do atendimento de venda e de pós-
venda, ou a inúmeros outros aspectos positi-
vos de caráter individual. Podem votar todos 
os profi ssionais / pessoas que pertençam aos 
quatorze setores abrangidos pela premiação.

Durante a cerimônia solene deste ano, o SIN-
TESP foi representado por Sebastião Ferrei-
ra, diretor 1º Secretário; Armando Henrique, 
presidente da Fenatest; Milton Perez, dire-
tor suplente; Valdizar Albuquerque, diretor 
de Comunicação e Marketing licenciado; e 
Marcos Antonio Ribeiro, presidente licen-
ciado. Com este acontecimento inédito, o 
sentimento de satisfação dos diretores pre-
sentes se estendeu a todos os profi ssionais 
da categoria, diretoria e colaboradores do 
SINTESP, que, por meio desta oitava premia-
ção, deixam claro que um trabalho consis-
tente, objetivo, calcado na união e respeito 
vale a pena e gera resultados positivos que 

contemplam toda a sociedade. Desta forma, 
ser considerada a Instituição Prevencionista 
do ano de 2014 é um motivo de orgulho. 
Os diretores destacaram que ser merecedora 
desta honraria, entre as dezenas de Institui-
ções participantes se deve as evidencias dos 
trabalhos realizados pelo SINTESP, que além 
da representação sindical da categoria, vem 
realizando mais de uma centena de eventos, 
cursos e mobilizações de promoção da Segu-
rança e Saúde no Trabalho, com empenho da 
diretoria, funcionários e parceiros. 

A história prova que o SINTESP vem, cada vez 
mais, confi gurando como a instituição pre-
vencionista que mais realiza a difusão técnica 
e política nesta área no Estado de São Paulo, 
como resultado do empenho e dedicação de 
sua diretoria. Mesmo reconhecendo que ain-
da tem muito para avançar nessas questões 
de atendimento à sua base, outro fator é que 
a entidade sabe que também tem muito a 
fazer, principalmente, em relação às políticas 
conjunturais que dependem de outros seg-
mentos. “Nós temos uma cultura voltada para 
o negativismo, porém devemos valorizar essa 
conquista, pois a mesma serve de estímulo 
para a nossa categoria e reconhecimento da 
sociedade para a importância de nossa profi s-
são e da nossa representação profi ssional”, 
declarou Armando Henrique, presidente da 
entidade em 2008, quando o SINTESP foi pre-
miado pela segunda vez consecutiva.

Em 2011, quando o SINTESP conquistou o 
prêmio pela 5ª vez consecutiva, Marcos An-
tonio Ribeiro, presidente na época, destacou 
que o fato de serem lembrados entre as mais 

de 200 instituições prevencionistas do país, 
por mais uma vez, foi um momento impar 
para toda diretoria do SINTESP. “Receber 
um prêmio desta magnitude é, sem dúvida 
alguma, muito importante e motivo de or-
gulho para a Entidade e para toda a catego-
ria dos Técnicos de Segurança do Trabalho, 
principalmente por termos sido agraciados 
com este Prêmio Marca Brasil pelo quinto 
ano consecutivo”, ressaltou. Além disso, 
Marcos considerou que serem lembrados 
pelos eleitores desta tão conceituada revis-
ta, traz ainda muito mais responsabilidades 
ao SINTESP. “Por isso, teremos que continuar 
trabalhando de forma efetiva para permane-
cermos com o apoio dos votos desses nossos 
frequentes eleitores”, declarou.

Em 2013, quando recebeu a distinção pela 7ª 
vez consecutiva, Marcos lembrou que desde 
2003, quando o diretor Armando Henrique 
assumiu a presidência, a entidade tem apre-
sentado um crescimento muito positivo e con-
tínuo. “Nos sentimos muito honrados, pois 
todos sabem que não temos uma tarefa fácil, 
mas nos sentimos tranquilos pelo trabalho 
que foi e está sendo desenvolvido ao longo 
desses anos”, declarou. 

A conquista desta marca foi uma grande 
oportunidade para destacar que a premiação 
conferia que toda a Diretoria do SINTESP ti-
nha consciência de que a responsabilidade 
seria muito maior. “Temos, agora, a missão 
de manter essa continuidade e vamos sem-
pre buscar melhorias, não só pela questão 
do prêmio, mas pela nossa força de vontade 
e pela convicção que a nossa Diretoria tem 

O SINTESP tem ocupado espaços, cada 
vez mais importantes, em prol da classe 
trabalhadora em geral

As parcerias, como a que o SINTESP 
fez com o CEREST Jundiaí, tem trazido 
resultados positivos em todo o Estado

O tradicional bolo de aniversário, em comemoração 
ao Dia do SESMT, é um dos eventos mais 
importantes na agenda anual do SINTESP

A luta do 
SINTESP tem 
rompido 
barreiras e 
conquistado 
muito respeito 
em nível 
nacional

Por meio de suas 
ações ousadas, o 
SINTESP tem sido a 
principal voz do TST e 
de toda a sociedade 
por um ambiente de 
trabalho melhor 
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de que o nosso representado – o Técnico 
de Segurança do Trabalho -, e a sociedade 
como um todo, têm necessidade de receber 
informações que os ajudem nas práticas pre-
vencionistas e o SINTESP é um meio para 
que essas informações cheguem até essas 
pessoas. Vamos continuar de uma maneira 
bastante enfática, técnica e profi ssional com 
o nosso trabalho, que temos certeza irá au-
mentar, mas vamos lutar por resultados cada 
vez melhores”, declarou Marcos.

Hoje, em 2014, diante de tantos avanços, 
desafi os, conquistas e mudanças que a en-
tidade enfrentou, este oitavo prêmio refl ete, 
especialmente, a gestão democrática, partici-
pativa e colaborativa que o SINTESP adotou 
10 anos atrás, por exemplo. Para Valdizar Al-
buquerque, diretor de Comunicação e Mar-
keting licenciando, ele é fruto dos esforços de 
todos os funcionários, diretores e associados 
que, sem as criticas construtivas, não ajuda-
riam a entidade a alcançar mais este reconhe-
cimento tão importante. Hoje, pela evolução 
dos trabalhos desenvolvidos pelo SINTESP ao 
longo desses oito anos, o Prêmio Marca Brasil 
retrata, sobretudo, a consolidação da sua re-
presentatividade em nível nacional e o quanto 
tem contribuído junto aos sindicatos irmãos 
para fazer valer a bandeira da Segurança e 
Saúde do Trabalho em todos os recantos do 
país e, indiscutivelmente, fortalecer o papel do 
Técnico de Segurança do Trabalho, bem como 
de todos os profi ssionais que compõem o 
SESMT - Serviço Especializado em Engenharia 
de Segurança e Medicina do Trabalho.

Para Armando Henrique, este oitavo prêmio 
tem um peso muito importante para o SIN-
TESP, uma vez que a iniciativa virou uma re-
ferência nacional e tem atingido seu objetivo 
ao longo dos anos de laurear as empresas e 
segmentos que têm mérito pelo trabalho sé-
rio e competente que desenvolvem em prol 
do trabalhador. “Uma premiação como essa 
agrega valor à nossa área e faz com que a 
segurança e a saúde do trabalho, bem como 
as boas práticas tenham seu espaço no mer-
cado”, afi rmou.

Compartilhando da mesma opinião, Milton 
Perez, que também é presidente da ABPA/
SP – Associação Brasileira para Prevenção de 
Acidentes, o Prêmio Marca Brasil vem coroar 
o setor de SST e, especialmente, é um aconte-
cimento que motiva e incentiva para que as 

instituições e as empresas enalteçam a segu-
rança e saúde do trabalho. “Nesta solenidade 
temos a confi rmação de que o Prêmio Marca 
Brasil está melhorando a segurança e a quali-
dade das empresas no país”, destacou.

Durante a solenidade, Sebastião Ferreira, que 
recebeu a láurea das mãos de Fábio de Toledo 
Piza, editor da Revista Cipa, enfatizou em seu 
discurso que este momento de premiação era 
muito especial para 
o SINTESP por repre-
sentar a categoria e, 
ao mesmo tempo, 
pelo reconhecimen-
to de uma iniciativa 
que é o referendo de 
toda a qualidade das 
empresas e entida-
des que participam 
e são premiadas pelo 
seu trabalho. 

Lembrando o com-
promisso de ser um 
sindicato ousado em prol da categoria, Sebas-
tião informou que o SINTESP não vem con-
seguindo esse reconhecimento, simplesmente 
porque está somente focando na ideia do 
tecnicismo, mas, sim, porque tem percebido 
que o Brasil não anda sem ter o viés político 
e, com base nisso, tem se engajado, cada vez 
mais, para ser a voz de todos os trabalhadores 
indistintamente. “Com as experiências que ti-
vemos estamos entendemos também que até 
no ambiente do trabalho é pertinente a todo 

o profi ssional, que é representado por nós, 
conte com esse respaldo político, cada vez 
mais, por isso é com grande satisfação e or-
gulho que estamos avançando nesta propos-
ta e este ano, para as eleições 2014, o próprio 
SINTESP, com o objetivo de levar a frente esse 
diálogo político lançou as candidaturas com 
DNA Prevencionista tendo como deputado 
federal, Marcos Antonio Ribeiro; e deputado 
estadual, Valdizar Albuquerque, respectiva-
mente, presidente e diretor de Comunicação 
e Marketing licenciados”, divulgou.

Sebastião fez questão de salientar que para 
conseguir resultados positivos como a con-
quista do Prêmio Marca Brasil, o SINTESP 
conta com a colaboração de toda a direto-
ria e equipe de funcionários. “Este prêmio 
simboliza um trabalho em equipe e nos dá 
ainda mais motivação para continuarmos 
com a proposta de consolidar a cidadania do 
trabalhador e ajudar no desenvolvimento de 
meios ambientes de trabalhos dignos e segu-
ros. Com base nisso, o SINTESP tem atuado 
de forma incansável em todo o Estado e, pa-
ralelamente, contribuído nacionalmente para 
que consigamos ampliar esta fi losofi a, reafi r-
mando o compromisso e princípios éticos de 
valorização das boas práticas, o que nos tem 
propiciado resultados positivos e consisten-

tes”, concluiu.

Outra distinção im-
portante que marcou 
a noite da premiação 
para o SINTESP foi 
que a entidade tam-
bém recebeu a Placa 
do Top Max Marca 
Brasil por ter sido 
premiado em oito edi-
ções do Prêmio Marca 
Brasil. “Devemos va-
lorizar essa conquista, 
pois a mesma serve 

de estímulo para a categoria dos Técnicos de 
Segurança do Trabalho e reconhecimento da 
sociedade para a importância da profi ssão e 
da representação profi ssional”, observou Se-
bastião.

Com muita alegria, o SINTESP agradece a con-
fi ança de seus parceiros e, principalmente, o 
apoio dos Técnicos de Segurança do Trabalho 
e, em especial, dos associados, que possuem 
todos os méritos em mais esta conquista.  

O reconhecimento dos 
leitores da Revista 
Cipa incentiva o 

SINTESP a continuar 
desenvolvendo seu 
trabalho com mais 

responsabilidade, união 
e empenho a cada dia

Da esquerda para a direita: Valdizar, 
Sebastião, Perez, Marquinhos e Armando 
receberam a láurea com muito orgulho, em 
nome de todos os diretores, colaboradores e 
parceiros do SINTESP
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M 
uitas e muitas vezes 
me vejo diante de 
pessoas – profi ssio-

nais ou não de nossa área – que 
de uma certa forma ou de outra me perguntam 
o que faz um Técnico de Segurança do Trabalho 
e, embora a questão seja repetida, tenho sem-
pre o maior prazer em responder. Uns – geral-
mente os que não são de nossa área – sempre 
perguntam porque no fundo acham que a nos-
sa gente não faz nada. Outros – os de nossa 
área – quase sempre perguntam porque não fo-
ram bem orientados no seu curso de formação 
ou, simplesmente, dessa ou daquela forma por-
que fulano já fazia assim. O mais interessante 
de tudo é que por detrás dessa questão há um 
mundo de possibilidades que podem ser úteis 
tanto para os profi ssionais como para aqueles 
que nos contratam.

Sempre a minha resposta começa assim: - “Faz 
muitas coisas e pode fazer muitas mais”. Isso, 
geralmente, faz com que algumas pessoas ar-
regalem os olhos. Acho isso ótimo porque de-
monstra o quanto a nossa profi ssão é desco-
nhecida mesmo por aqueles que atuam nela.

 A verdade e que 
não existe uma só 
forma de atuação 
para o Técnico de 
Segurança do Tra-
balho embora a 
grande maioria 
de nós atue na 
famosa corre-
ria diante dos 
p rob lemas. 
Essa correria 
foi herdada 

dos tempos de 
inspetor e supervisor e nasceu junto 

com a má interpretação da NR 4. Ao mesmo 
tempo que temos colegas correndo da primeira 
hora da jornada até o último segundo do dia 
de trabalho, temos também Técnicos de Segu-
rança do Trabalho atuando como Gerentes e 
Coordenadores de SESMT, temos muitos cole-
gas atuando como Gestores de SST, outros que 
se dedicam apenas aos treinamentos, nas gran-

des organizações colegas que atuam de forma 
especifi ca, por exemplo, na defi nição e compra 
de equipamentos de proteção individual, isso 
sem falarmos nos colegas que atuam na higie-
ne ocupacional, como Técnicos de sindicatos e 
instituições ou ainda aqueles que estão volta-
dos a fi scalização dentro de contratos e muitos 
é, claro, como consultores ou em consultorias e 
assessorias. 

Não existe uma só forma de atuação e pensar 
que seja assim pode comprometer a carreira de 
muitos de nossos colegas. Técnico de Segurança 
do Trabalho não faz só isso ou aquilo – faz o que 
a maturidade em termos de prevenção daquela 
organização pede e precisa e se não tiver a sen-
sibilidade para entender isso e perceber onde 
está querendo trabalhar ou mesmo onde já 
trabalha corre o risco de fi car fora do mercado.

Por isso mesmo simplesmente é fácil afi rmar 
que não existe o profi ssional ideal que atenda 
todas as necessidades e tal como em qualquer 
profi ssão antes de qualquer coisa deve o Téc-
nico de Segurança do Trabalho procurar enten-
der melhor “qual é a sua praia” e tendo essa 
defi nição procurar trabalhar em organizações 
que precisem de gente com seu perfi l. Isso com 
certeza vai evitar muitos problemas tanto para 
quem contrata como para o próprio profi ssional. 
Se você é uma pessoa que gosta dos desafi os 
do dia a dia – certamente se sentira desmotiva-
do trancado em uma sala cuidando de papeis 
e o seu rendimento – a não ser que seja uma 
pessoa altamente disciplinada – será abaixo do 
esperado. Ao contrário se você aprecia rotinas 
administrativas certamente logo estará desmo-
tivado vivendo cotidianamente apenas o traba-
lho de campo. Se tentarmos ajustar os perfi s as 
necessidades – estaremos diante da possibi-
lidade de uma relação de trabalho ajustada e 
proveitosa para todos os envolvidos.

Seja lá qual seu perfi l algumas coisas precisam 
ser levadas em conta, a primeira delas e que 
sendo um profi ssional de campo não deve ja-
mais de ao menos ter o mínimo conhecimento 
e domínio sobre documentação – mesmo que 
seu SESMT tenha lá outros profi ssionais que 
cuidem dessas parte, isso é importante porque 

a qualquer momento 
você pode ser chama-
do a suprir a falta de 
um colega dos “do-
cumentos” e também 
porque equilibra seu 
perfi l profi ssional para 
se manter no mercado de trabalho. Da mesma 
forma, os colegas que tem atuação mais voltada 
a parte de documentos não podem se afastar 
totalmente da área, primeiro porque para aná-
lise dos documentos de forma mais completa é 
interessante conhecer os processos ou práticas 
aos quais se referem, depois porque a qualquer 
momento sua atuação pode ser requisitada no 
campo e, claro, também porque amanhã ou de-
pois você pode ir para uma organização onde 
terá que atuar no campo. No SESMT moderno 
– o Gestor da equipe deve ter a preocupação 
com esse aspecto, evitando bitolar profi ssionais 
limitando-os apenas as mesmas rotinas.

Um outro ponto muito importante diz respeito 
ao fortalecimento dos conhecimentos para a 
atuação – lembrando que a cada dia que pas-
sa o Técnico especializado vai ter mais valor de 
mercado porque cada vez mais as soluções es-
pecifi cas serão necessárias. Assim, se você se vê 
um profi ssional de campo invista em conheci-
mentos que ajudem na solução dos problemas 
comuns na sua organização e não pense que 
isso seja apenas fazer treinamentos e cursos – 
isso quer dizer muito mais horas de pesquisa e 
estudo e a internet e os bons livros podem aju-
dar muito. Se você tem o outro perfi l, se especia-
lize em conhecer legislação, auditoria e muito, 
especialmente, no entendimento das rotinas e 
suas razões – assim fará mais do que o papel 
meramente administrativo e será muito impor-
tante para a gestão da organização.

Na minha forma de ver há um grande futuro 
para a Área de Segurança e Saúde no Trabalho 
– mesmo com muitas mudanças que suponho 
venham a ocorrer. Vamos precisar ainda por 
muito tempo de gente na prevenção – a grande 
novidade talvez seja que irão sobreviver apenas 
aqueles que sabem fazer.  Por isso tenhamos os 
olhos bem abertos e saibamos caminhar na di-
reção da prevenção capaz.  

Afinal de contas, o que faz um 
Técnico de Segurança do Trabalho?

Cosmo Palasio 
de Moraes Jr.
Diretor do SINTESP; 

Técnico de Segurança do 

Trabalho; consultor, CP 

Soluções em Prevenção
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N 
o dia 29 de agosto, de 2014, no Cen-
tro de Lazer da Família Metalúrgica, 
em Praia Grande, SP, o diretor primei-

ro secretário do SINTESP, Sebastião Ferreira da 
Silva, participou do segundo dia do 14º En-
contro de Cipeiros Metalúrgicos de São Paulo 
e Mogi das Cruzes (Encimesp), o qual contou 
com a presença do ministro do Trabalho e Em-
prego, Manoel Dias, que prestigiou o evento 
dos cipeiros e considerou a atividade funda-
mental na construção do movimento sindical e 
do processo de politização dos trabalhadores.

O ministro falou sobre geração de empregos, 
e que é preciso estar voltado também para 
outras questões. “Só pleno emprego não 
resolve os problemas se não vier acompa-
nhado de melhores condições de trabalho e 
melhores salários. Hoje temos um aumento 
real, que balizam os acordos coletivos, mas 
temos muita gente sem carteira assinada, na 

informalidade, sem nenhu-
ma proteção social e previ-
denciária. Uma das metas 
de desafi os do ministério é 
lutar pela formalização do 
emprego”, afi rmou Ma-
noel Dias.

 Ao fi m da fala de Manoel 
Dias, os organizadores do 
14º Encemesp, formali-
zaram a entrega de um 
documento ao ministro 
do Trabalho, elaborado em parceria com 
o Dieese – Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos, que 
aborda a relação saúde-doença, como en-
tender esse processo e acabar com as doen-
ças e os acidentes de trabalho. 

Neste dia o encontro teve a presença de 
250 cipeiros, entre outros profi ssionais do 
SESMT, que puderam ouvir duas palestras 
dinâmicas, uma sobre o “O trabalho como 
determinante no processo saúde-doença”, 
com a socióloga Ana Claudia Moreira Car-
doso, e a outra sobre “Cláusulas e Reivin-
dicações de Greves sobre Saúde do Traba-
lhador”, com a socióloga Luciana Morgado. 
Também teve sorteio de livros e brindes, 
alongamentos e debates, para quem esteve 
presente, o encontro servirá para melhorar 

a segurança e saúde do trabalhador dentro 
das empresas que atuam.

 Para o diretor Sebastião, é importante o SIN-
TESP, como sindicato atuante, apoiar e estar 
presente em eventos que promovam deba-
tes, para melhores condições na segurança 
e saúde do trabalhador. “Devemos partici-
par e apoiar eventos como esse para que a 
causa do trabalhador não seja abandonada. 
Estabelecer negociações para alcançar resul-
tados e o que pode ser feito entre as partes; 
empresa, governo e trabalhador com o ob-
jetivo comum que é garantir o respaldo ao 
trabalhador que está na ponta dessas dis-
cussões”, afi rmou Sebastião.  

Diretor do SINTESP participa do 
  segundo dia de encontro do 14º Encimesp

Campanha
Associativa 2014
INDIQUE CINCO TÉCNICOS DE 

SEGURANÇA DO TRABALHO 
PARA ASSOCIADOS E GANHE 

UM CURSO NO SINTESP DE 15 
HORAS À SUA ESCOLHA!

Para que o profi ssional tenha direito 
ao curso, os cinco indicados, além 

de serem Técnicos de Segurança 
do Trabalho formados, deverão, em 
até três meses da indicação, ter sua 

condição de associados efetivada 
através de cadastro, envio de toda 

documentação solicitada e efetuar o 
pagamento da anuidade.

11 3362-1104
www.sintesp.org.br

sintesp@sintesp.org.br

Mais informações:

Participe!!!

O SINTESP marcou presença no 14º 
Encimesp,s em apoio às ações que buscam 
promover debates para melhores condições 
na segurança e saúde do trabalhador
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O 
s Sábados de Capacitação que o 
SINTESP promove, sempre no últi-
mo sábado do mês, está sendo uma 

oportunidade para os participantes iniciarem 
e até mesmo estabelecerem uma rede de 
contatos profi ssionais, o chamado network 
do mundo empresarial. As relações entre os 
profi ssionais vão além da sala de aula, dando 
oportunidades de emprego e conexão entre 
quem já está atuando na área com quem está 
começando ou voltando a se inserir no merca-
do de trabalho. 

Com este perfi l, no dia 30 de agosto, de 2014, 
na sede do SINTESP, ocorreu o 2º Workshop 
Segurança nas Alturas. Com início as 8h, a 
palestra abordou os temas do “Anexo 1 da 
NR35 – Acesso por Corda”, ministrado pelo 
instrutor, Carlos Alberto Franco, coordenador 
de treinamentos e serviços da BSCRUZ, es-
pecialista em formação de equipes de emer-
gências e resgate. Outro tema, abordado foi o 
“Laudo de ponto de Ancoragem e Linhas de 
Vida”, com Emerson da Silva Andrade, enge-

nheiro mecânico especializado 
em cálculos e análises de estru-
turas metálicas, equipamentos 
de movimentação de carga e 
linhas de vida rígida e fl exível. 

Estiveram presentes neste en-
contro 41 participantes entre 
profi ssionais, estudantes e re-
cém-formados que receberam 
certifi cado eletrônico de parti-
cipação. O evento, também, contou 
com a parceria das empresas BS-
CRUZ, HSE e KAEFY Emergen.

Os temas abordados foram de grande impor-
tância para esclarecimento técnico dos pro-
fi ssionais envolvidos com trabalho em altura 
e equipes de resgates, os participantes apro-
veitaram também, para tirar dúvidas técnicas, 
quanto aos tipos de modelos de ancoragem, 
resistência e responsabilidade, assim como, 
mostrar a importância da equipe de resgate 
por cordas e a seleção de equipes. 

Para o organizador do Sábado de Capacitação, 
Luiz de Britto Porfírio, diretor do SINTESP e so-
corrista do SAMU de Ferraz de Vasconcelos, 
SP, este evento dá a chance para uma maior 
troca de experiência entre os participantes que 
vai desde sanar dúvidas quanto ao dia a dia 
profi ssional até mesmo para estabelecer uma 
relação profi ssional proporcionando, muitas 
vezes, oportunidades de empregabilidade.  

Sábado de Capacitação oferece 
  oportunidade de Network entre participantes 

O Sábado de 
Capacitação é uma 
grande oportunidade 
para os profi ssionais 
que buscam 
atualização técnica
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O 
SINTESP marcou presença no 4º En-
contro Estadual de CIPA e SESMT 
do setor Químico, realizado pela Fe-

quimfar - Federação dos Trabalhadores nas In-
dústrias Químicas e Farmacêuticas do Estado 
de São Paulo, por meio de seu departamento 
de Saúde do Trabalhador. Marcos Antonio 
Ribeiro, presidente licenciado do SINTESP; e 
Armando Henrique, diretor do SINTESP e pre-
sidente da Fenatest, que elogiaram a iniciativa 
e destacaram sua importância para alavancar 
as ações prevencionistas, bem como valorizar 
o papel dos profi ssionais que compõe a Cipa e 
o SESMT. O evento aconteceu entre os dias 28 
e 30 de agosto de 2014 e reuniu mais de 400 
trabalhadores, na cidade de Praia Grande, SP.

Na programação foram apresentados temas 
atuais sobre prevenção de riscos e perigos 
no ambiente de trabalho, com palestras so-
bre “A importância do Conhecimento para a 
prevenção dos Agravos à Saúde dos Traba-
lhadores decorrentes de produtos químicos”; 
“Segurança Química (Convenção 170 da 
OIT), Infl amáveis, NR 20 e Acidentes maiores 
(Convenção 174 da OIT)”; “A Organização 
do Trabalho e seus refl exos na saúde da Tra-
balhadora e Trabalhador”; “A Ergonomia da 
atividade na visão sindical e Exposição do 
Projeto de Pesquisa com Coletor de Lixo”; 
“Políticas Públicas em Saúde da Trabalhadora 
e do Trabalhador no Brasil” e a “Relação com 
o papel da CIPA e  PPP – Perfi l Profi ssiográ-

fi co Previdenciário”.

Para Edson Dias 
Bicalho, secretário 
geral da Fequim-
far, o movimento 
sindical tem evo-

luído cada vez mais, 
ampliando o seu olhar 
para as questões de saúde e segurança, forta-
lecendo a classe trabalhadora. 

O encontro contou com a apresentação de 
um estudo do DIESAT - Departamento Inter-
sindical de Estudos e Pesquisas de Saúde e 
dos Ambientes do Trabalho, sobre o registro 
de acidentes e doenças do trabalho, nos seg-
mentos químicos. Eduardo Bonfi m, técnico do 
DIESAT, disse que de 11 mil acidentes registra-
dos, cerca de 30% são graves ou fatais. 

O coordenador do departamento de saúde 
do trabalhador da Fequimfar, João Scaboli, 
resgatou o que o departamento tem realiza-
do para reverter essa situação, comentando 
desde a realização dos seminários regionais, 
até cursos de formação realizados no exterior, 
bem como a capacitação de novos quadros 
e a implantação de departamentos de saúde 
nos Sindicatos fi liados.

Personalidades importantes no setor, como 
Maria Amélia, presidente da Fundacentro, res-
saltou a importância da entidade na pesquisa 
nas áreas de saúde e segurança do trabalho. 
Já Danilo Pereira da Silva, presidente da Força 
Sindical SP, salientou a importância dos cipei-
ros e membros do SESMT, que unidos ao mo-
vimento sindical, trabalham na defesa de toda 
a classe trabalhadora.

O ministro do trabalho e emprego Manoel 
Dias também marcou presença na abertu-
ra do Encontro e falou que os trabalhadores 

são a base de toda a organização do mundo 
do trabalho e por isso, é fundamental a for-
mação e aquisição de conhecimento, para que 
também possam ser protagonistas no debate 
das políticas de trabalho e emprego.

Na ocasião, em razão do 4º Encontro e do 14º 
Encimesp - Encontro de Cipeiros Metalúrgicos 
SP, reunindo cerca de 750 trabalhadores, quí-
micos e metalúrgicos entregaram ao ministro 
Manoel Dias um documento para que o go-
verno não ceda às pressões dos empresários 
e mantenha a redação da NR12, que trata de 
proteções de máquinas e equipamentos.

Sergio Luiz Leite, presidente da Fequimfar, 
considerou que existe uma legislação que ga-
rante condições salubres no ambiente de tra-
balho: “temos que fazer valer essas normas e 
leis que protegem a saúde e o bem-estar do 
trabalhador brasileiro, empoderando o mem-
bro de Cipa e SESMT, garantindo seus direitos. 
Formalizamos esse documento chamando a 
atenção do governo, principalmente para a 
importância da manutenção da NR12, nor-
ma regulamentadora que defi ne critérios de 
proteção do trabalhador quando desenvolve 
atividade com a utilização de máquinas”.

O 4º Encontro contou com o apoio da Força 
Sindical, CNTQ - Confederação Nacional dos 
Trabalhadores no Ramo Químico, Fundacen-
tro e do DIESAT - Departamento Intersindical 
de Estudos e Pesquisas de Saúde e dos Am-
bientes do Trabalho.  

Prevenção de riscos e perigos no ambiente de trabalho foram 
temas no 4º Encontro de CIPA e SESMT do setor Químico 

Mais uma vez, o evento 
foi ponto de encontro 
de personalidades 
importantes do setor, 
como Maria Amélia, da 
Fundacentro, Scaboli e 
Serginho, da Fequimfar, 
que receberam os 
cumprimentos de 
Armando e Marcos 

Num dos momentos mais marcantes, o ministro Manoel Dias, que 
prestigiou o evento, recebeu um documento para que o governo não 
ceda às pressões dos empresários e mantenha a redação da NR 12
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SINTESP promoveu nos dias 18 
de agosto e 01 de setembro, reu-
niões na sua sede com o objetivo 

de analisar, discutir e propor sugestões para 
nova NR-1 em consulta pública, de modo 
que realmente venha a atender os anseios 
e necessidades da classe prevencionista e, 
principalmente, dos trabalhadores. Estive-
ram presentes nestas reuniões os diretores 
Sebastião Ferreira da Silva, Armando Hen-
rique, Adonai Gomes Ribeiro, Renê Alves 
Cavalcanti, Élcio Pires, Luiz de Brito Porfírio, 
Rogério de Jesus Santos, Paulino Gama, Ju-
lio Jordão, além de vários Técnicos de Segu-
ranç a do Trabalho convidados.  

Segundo Sebastião Ferreira da Silva, dire-
tor 1º secretário do SINTESP e participante 
do grupo de trabalho: “este é o momento 
oportuno para as categorias envolvidas nas 
questões de segurança e saúde (técnicos 
de segurança, engenheiros, médicos e en-
fermeiros do  trabalho) se posicionarem a 
respeito, para que haja um consenso de pro-
postas pertinentes  que venham, cada vez 
mais, contribuir  com a redução dos aciden-
tes, adoecimentos e mortes no ambiente de 
trabalho, subsidiando,  com isso, material de 
apoio para a discussão da comissão triparti-
te, envolvendo os trabalhadores, emprega-
dores e o governo”, explicou.

A consulta pública que estava prevista para 
ser encerrada no dia 25 de setembro, depois 
de muita cobrança do movimento sindical 
por não concordar com algumas altera-
ções propostas que excluem a participação 
dos trabalhadores nas questões de saúde e 
segurança, foi prorrogada através de publi-
cação no Diário Ofi cial da União de 16 de 
setembro de 2014, para 25 de novembro.

Para o Sebastião, esta prorrogação é mais 
uma oportunidade para que todos os TSTs 
se manifestem e participem com sugestões, 
aprofundando a análise crítica dessa nor-
ma, que como estão dizendo mercado afo-
ra “será o guarda-chuva das demais NRs”, 
exigindo, portanto, atenção especial para 
possíveis pegadinhas, que segundo ele, por 
exemplo são:

a) Itens 3.8.2 e 3.8.3, não possibilita 
que o empregador dentro do 
conceito de gestão melhorada, altere 
a NR-4, substituindo profi ssionais 
do SESMT, por exemplo, o Técnico 
de Segurança do Trabalho por 
psicólogos, ergonomistas, higienistas, 
etc.?

b) Itens 4.3.2, 4.3.4, 4.6, Documento 
Síntese (DS), eliminaria o PPRA, 
abrindo espaço para tendências 
corporativistas, em detrimento do real 
interesse dos trabalhadores?

Sebastião salienta ainda que esses são alguns 
dos pontos, que no entendimento do SIN-
TESP, poderão trazer muitas implicações para 
o exercício do trabalho do TST nas empresas. 
“Para evitar isso, vamos usar de todas as fer-
ramentas disponíveis para defender e lutar pe-
los interesses da nossa categoria”, destacou.

O SINTESP vem participando sistematica-
mente de vários fóruns de discussão não só 
envolvendo esta da NR-1, mas da NR-18, 
NR-12, NR-13, procurando sensibilizar a to-
dos, inclusive os do meio sindical, que dentre 
as bandeiras de lutas, nada pode ser mais 
importante do que a saúde e a integridade 
física e mental dos nossos trabalhadores.  

SINTESP apresenta propostas
     de alteração para a NR-1

Ciente da importância da NR 1, o SINTESP tem promovido 
encontros muito produtivos com diretores e convidados visando 
levar propostas que atendam os anseios e necessidades da 
classe prevencionista e, principalmente, dos trabalhadores
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N 
o dia 18 de setembro de 2014, 
foi realizada a reunião do Fórum 
Sindical, no escritório do Dieese - 

Departamento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos, em São Paulo, SP, 
cuja pauta abordou temas como a revisão 
do Plansat – Plano Nacional de Segurança 
e Saúde no Trabalho e o planejamento da 
CTPP (sistema tripartite).

Armando Henrique, diretor do SINTESP e pre-
sidente da FENATEST foi um dos especialistas 
que participou da reunião e explica que no 
Fórum Sindical todas centrais sindicais tem 
cadeira. As reuniões acontecem de dois em 
dois meses e tem as reuniões extraordinárias 
que, em média, tem conseguido uma reunião 
por mês nas bancadas dos trabalhadores. 
“Essa reunião do dia 18 de setembro, por 
exemplo, foi uma extraordinária, que foi pau-
tada na revisão do Plansat, dentro do CT-SST. 
Com base nela, foi retirada uma comissão 
para fazer a reformulação do texto sobre a 
implantação do Plansat, com desdobramento 
da PNSST - Política Nacional de Segurança e 
Saúde do Trabalho”, contou.

Segundo Armando, essa co-
missão - que é composta por 
representantes do governo, 
de empresa e trabalhadores -, 
fez um texto, o qual foi trazido 
para a bancada dos trabalha-
dores das centrais sindicais 
para avaliá-lo.   “O objetivo 
dessa reunião foi o de validar 
ou não o texto apresentado 
pela comissão escolhida pela 
CT-SST – Comissão do Tra-
balho, Segurança e Saúde do 
Trabalho, que construiu a PNSST e o Plansat, 
Na ocasião foi apresentado, para os represen-
tantes dos trabalhadores, o texto que a comis-
são construiu, debatido ponto a ponto e con-
cluído a visão dos trabalhadores com relação 
ao texto do novo Plansat”, comentou.

Armando complementou informando que a 
bancada dos trabalhadores tinha algumas 
divergências com a bancada patronal, mas, 
nesta comissão eles conseguiram diminuir o 
tamanho dessa divergência, e no mês de ou-
tubro haverá uma reunião da comissão que irá 

aprovar ou não o texto e implantar o Plansat, 
bem como executar a politica. “O primeiro 
texto publicação saiu em 2012. O Plansat não 
tem força de lei, na verdade ele é um proce-
dimento do que fazer com os projetos e de 
como fazer para que a politica seja, de fato 
e de direito, aplicada. Por isso, a intenção das 
reuniões é socializar, validar ou não o que foi 
discutido e deliberado por essa subcomissão. 
Nossa expectativa é que na reunião de ou-
tubro seja aprovado e, ano que vem, já seja 
implantada a política”, concluiu Armando.    

Revisão do Plansat fez parte de pauta de reunião no Dieese 

Os participantes do Fórum Sindical 
debateram temas que são importantes para  
implantar o Plansat e fazer com a PNSST seja 
aplicada em todo o território nacional
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A 
Universidade Anhanguera de São Pau-
lo, unidade São Bernardo realizou en-
tre os dias 24 e 29 de setembro, no 

auditório da instituição, o I Congresso de Gestão 
Ambiental, em parceria com o SINTESP. O even-
to teve como objetivo discutir políticas públicas 
e atualizar os participantes sobre as principais 
práticas do mercado. 

Na quarta-feira (24), às 19h30, o Secretário de 
Gestão Ambiental de São Bernardo, João Ricardo 
Guimarães, abriu o evento com palestra sobre a 
política de Gestão Ambiental do município. Na 
sequência, às 20h30, o presidente da Comissão 
de Meio Ambiente da OAB de Diadema, Virgílio 
Alcides, falou sobre “Políticas Urbanas: Plano In-
tegrado de Resíduos Sólidos”. 

Na quinta-feira, dia 25, os participantes assisti-
ram palestras proferidas por Jorge Gomes, cola-
borador do SINTESP; Osvaldo Campos, coordena-
dor do curso de Gestão Ambiental; e do professor 
Daniel Varela e professora Urze Adomaitis, que 
colaboraram na organização do 1º Congresso de 
Segurança do Trabalho e Meio Ambiente. “Esta 
primeira edição contou também com a colabora-
ção de outros alunos do Curso de Gestão Am-

biental da Faculdade 
Anhanguera de São 
Bernardo do Campo”, 
informou o vice-presi-
dente da Regional AB-
CDMRR do SINTESP, 
Luis Carlos Crispim, 
que abordou o tema 
“Interação entre Meio 
Ambiente - Seguran-
ça do Trabalho”, na 
ocasião. O diretor do 
SINTESP, Augusto Miguel 
Jordani, também marcou 
presença e apoiou o even-
to com o registro fotográfi -
co e suporte técnico duran-
te toda a sua realização. 

 O Congresso foi encerrado no dia 29, com mi-
nicursos, às 19h30, no bloco II: Sala 116A: “Cer-
tifi cações Integradas: Meio Ambiente e Respon-
sabilidade Social”; Sala 116B: “Meio Ambiente e 
Energia”- Eng. Luis Bosques, diretor do Sistema 
de Tratamento de Águas da Merck; Sala: “Práti-
cas de Licenciamento Ambiental” - Daniela Bot-
ti, diretora da Apuama Ambiental.  

N 
o dia 11 de setembro de 2014, durante 
evento coordenado pelo auditor fi scal 
do Trabalho, Airton Marinho e o pes-

quisador da Fundacentro, Gilmar Trivelato, cerca 
de 200 pessoas, entre sindicalistas, médicos e 
especialistas em saúde do trabalhador estiveram 
presentes e debateram sobre a NR-01. Segundo 
divulgação da Fundacentro, a audiência serviu 
para apresentar o texto da norma. Marinho ex-
pôs um resumo da nova norma, ressaltando que 
a mesma tem como objetivo identifi car os riscos 
para eliminá-los ou reduzi-los e conta que o que 
há de novo é o envolvimento da experiência e 
vivência dos elaboradores. “O que tem de novo 
nessa norma é que tentamos trazer nossa expe-
riência, nossa vivência, para preencher o que fi ca 
como lacuna nas outras normas”, explica.

Gilmar e Marinho frisaram também que a norma 
pretende levar muito em consideração a opinião 

do trabalhador. Eles falaram sobre a necessidade 
em escutar, compreender e levar em considera-
ção outras opiniões. Para isso, Gilmar enfatiza a 
importância do envio de sugestões que possam 
melhorar o texto da nova norma. Sugestões po-
dem ser encaminhadas ao Departamento de Se-
gurança e Saúde no Trabalho – DSST pelo e-mail 
normatizacao.sit@mte.gov.br.

Após a exposição da norma foram chamados 
para compor a mesa e debater o assunto, Má-
rio Parreiras de Faria, Luiz Alfredo Scienza, Carla 
Paes e Gerrit Gruenzner. A audiência contou com 
a participação dos presentes, que manifestaram 
suas dúvidas e também apresentaram suas su-
gestões para complementar a norma. Parreiras 
aproveitou a ocasião para falar sobre a importân-
cia da participação dos trabalhadores na criação 
de regras. Ele conta que muitos trabalhadores ter 
difi culdade em trabalhar 100% dentro da norma, 

pois consideram que algumas regras causam ine-
fi ciência no rendimento do trabalho.

 Gilmar também aproveitou a oportunidade para 
responder o texto do sindicato dos bancários que 
se posicionaram contra a NR01, eles consideram 
que a mesma tira o direito do trabalhador. Em 
resposta, Gilmar discordou do texto apresentado 
dizendo que não se pode tirar do trabalhador o 
que ele não tem.

O debate levantou também questões sobre o Do-
cumento Síntese (DS) e o Programa de Prevenção 
dos Riscos Ambientais (PPRA). Alguns chegaram 
a questionar se não seria o caso de continuar uti-
lizando o PPRA ao invés de criar um novo docu-
mento. Carla e Gilmar explicaram as diferenças 
e disseram que não é apenas uma questão de 
mudar a sigla, como foi sugerida, mas de alterar 
toda a norma do PPRA.  

G
er

al SINTESP participa de Congresso de 
    Gestão Ambiental em São Bernardo

NR-01 é discutida em Audiência Pública 

O evento, na 
Universidade 
Anhanguera, 
contou com a 
participação 
proativa de alunos, 
professores 
e diretores 
da Regional 
ABCDMRR do 
SINTESP 
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C 
om a missão de educar e 
mobilizar diferentes atores 
sociais para a sustentabilida-

de, a partir de uma abordagem lúdica 
e positiva, inspirando as pessoas a en-
xergarem no tema um valor universal, 
São Paulo sediou mais uma edição da 
Virada Sustentável. Realizada de 28 a 
31 de agosto, em São Paulo, SP, a quar-
ta edição da Virada Sustentável reuniu 

mais de 900 mil pessoas, as quais participaram 
das atrações e instalações artísticas e das ativi-
dades de conteúdo educativo sobre sustenta-
bilidade. De acordo com os organizadores, este 
ano foram 715 atrações gratuitas, promovidas 
por cerca de 120 organizações em mais de 140 
locais da cidade, como centros culturais, museus, 
escolas e universidades, parques municipais e 
estaduais e diversos espaços públicos.

Com a virtude de ser uma mobilização espon-
tânea da sociedade, da qual as pessoas par-
ticipam porque querem e de diversas formas, 
a Virada Sustentável cria, sobretudo, durante os 
dias em que é realizada, uma oportunidade para 

cidadãos se infor-
marem e se enga-
jarem sobre o tema 
sustentabilidade.

“O quarto ano 
de Virada Susten-
tável cumpriu seu 
objetivo: ser um 
momento impor-
tante de conexão, 
articulação e divul-
gação das ações, 
pessoas, coletivos, 
organizações, em-
presas e órgãos públi-
cos que estão transfor-
mando a sociedade”, 
afi rmou André Palha-
no, coordenador da Vi-
rada Sustentável.

Criada para difundir os con-
ceitos de sustentabilidade a 
partir de uma abordagem positiva e 

inspiradora, a Virada Sus-
tentável reforçou neste 
ano sua programação de 
conteúdo, com a articula-
ção de rodas de conver-
sa, palestras e seminários 
com formatos inovadores 
em temas como econo-
mia colaborativa, consu-
mo consciente, inovação 
social, educação, arte, 
mobilidade urbana e 
água, entre outros.

“Tivemos desde dis-
cussões sobre o futuro 
da água com organi-
zações ambientalistas 
até novas formas de 
pensar a economia com 
os diferentes modelos 
de empresas sociais. 
Juntando tudo, o que 
fi zemos foi uma espécie 
de mini Rio+20 na ci-
dade”, acrescenta Ma-
riana Amaral, também 
idealizadora do evento.

Outra novidade des-
te ano foi a presença 
ainda mais ativa em 
regiões periféricas da 
cidade. Além da parce-

ria com as Fábricas de 
Cultura, a organização do 

evento procurou grupos que 
pudessem realizar atrações e 

atividades com linguagem, organiza-
ções e questões regionais. Um dos exemplos 
foi a curadoria do Imargem, coletivo atuante 
no extremo Sul de São Paulo, para uma pro-
gramação que reuniu dezenas de atividades 
de comunidades de Parelheiros, Grajaú e re-
gião. Comunidades do Jaraguá, Cotia e Ca-
rapicuíba, entre outras, também promoveram 
programações próprias durante os quatro dias 
da Virada Sustentável.

A programação teve ainda a estreia do docu-
mentário sobre o novo Código Florestal, no 
Auditório Ibirapuera, a ocupação do Largo da 
Batata por movimentos de cidadania, show do 
maestro João Carlos Martins com músicos de 
rua, peças de teatro e exibições de cinema aber-
tas, feiras de troca, pedaladas e até piquenique 
em plena Rua Augusta, entre centenas de outras 
atrações e atividades educativas.

Segundo os organizadores, algumas atividades 
ainda poderão ser vistas até o fi m de setembro, 
como o circuito de instalações Causa+Arte, com 
obras assinadas conjuntamente por ONGs e 
artistas, no Ibirapuera; e a mostra Reciclos, no 
MuBe. A 1ª Mostra de Teatro Infantil Sustentá-
vel - M.A.T.I.S., que abriu na Virada Sustentável, 
fi ca em cartaz até janeiro de 2015.  

São Paulo sedia quarta edição da Virada Sustentável

Clínica

Especializada em Medicina do Trabalho

Atendimento de 2ª a 6ª
 das 8h às 16H45 sem intervalo

Rua Vergueiro, 1883 - Cj. 71 - V. Mariana
(Entre as estações do metrô Paraíso e Ana Rosa)

Tels.: 11 5575-1969 / 5572-0781 / 5083-0797

www.drflaviocampos.com.br
flavio.de.campos@terra.com.br





1.040 páginas

R$ 72,00

R$ 50,40

A íntegra das normas regulamentares nº 1 a 36 e principais legislações complementares 
em 1.040 páginas, organizadas e atualizadas por uma equipe especializada da Atlas.
Com as alterações das NRs 7, 12, 16 ,22, 29, 31 e 34.

Compre pelo (11) 3362-1104 ou 
na sede do SINTESP
Rua 24 de Maio, 104 – 5º andar – República

**Preços sujeitos à alteração sem prévio aviso.

www.sintesp.org.br

de
por

para associados
do Sintesp

37 ANOS

73a EDIÇÃO (2014)

*Um exemplar por associado.

Fonte completa e segura há mais de três décadas.
Conteúdo ágil e de fácil manuseio.
Caracteres e espaçamento maiores que facilitam a leitura.

CONHECIMENTO
QUE SE RENOVA
A CADA DIA


